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  Parte I

A Lenda Dos Mortos











  
  Um


"E agora , messieurs et mesdames ", disse o guia, "passamos pela peça central da lenda mais aterrorizante de toda a França e por uma das histórias mais terríveis do mundo".
Brandy estava esperando por isso há mais de uma hora. E, como fazia muito tempo, ela pretendia se divertir.
Quanto aos demais membros do grupo, o discurso do guia teve efeito. Com o clima estabelecido pelos remanescentes do castelo em ruínas, pairando atrás dele e acima deles, e a escuridão adicional lançada pela capela abandonada no lado oposto do pátio, eles pensavam estar horrorizados.
“Deste local”, continuou ele, “os cavaleiros templários partiram a cavalo. Ricos e gananciosos por mais, sedentos de sangue, odiados e temidos. Eles invadiram o campo, roubando, assassinando e depois voltaram com seus cativos. Oui, as virgens sacrificadas dos Templários ao Senhor das Moscas, aqui, no insanamente chamado Château de la liberté. Castelo da Liberdade; o castelo da morte. "
Finalmente, Brandy pensou, finalmente um pouco de morte!
Sua alegria era porque eles estavam bem no passeio e, até aquele momento, o truque do guia tinha todo o horror que florescia, mas infelizmente faltava emoção. Sua entrega plana estava estragando o show. Brandy não era estranha nem macabra. Ela reconheceu que pular de um cemitério europeu para outro não era o período de férias que a maioria escolheria. Mas eles não estavam escrevendo uma tese de mestrado intitulada 'Práticas de enterro ao redor do mundo e o que elas significam para a vida' e ela estava. Assim, apesar do maravilhoso clima de outono nas colinas verdes e rochosas da região de Languedoc-Roussillon, no sul da França, em meio a esse grupo de turistas vestidos com suas próprias explosões de cores, Brandy seguiu, caderno aberto, caneta pronta , ansiosa para coletar fatos sobre ... os mortos.
Brandy Petracus era uma morena compacta, fácil de enxergar e acessível quando queria ser. Aonde quer que fosse, ela carregava sua bolsa a abundante (nomeada por seu noivo), uma bolsa enorme feita de um velho carpete na qual acrescentara uma alça de ombro. Nele, ela carregava todo o equipamento necessário para existir neste planeta hostil; alimentos, primeiros socorros e material de proteção. Ah, e seu cérebro funcionava. Mais de uma vez um homem intimidado a chamara de 'computador'. Ela poderia viver com isso.
Como um computador, Brandy esteve no modo 'dormir' durante toda a viagem de ônibus da vila de Paradis, onde ela, seu noivo Ray e a irmã de Ray, Vicki, estavam hospedados, nos restos deste local do século XIV. Ela permaneceu não envolvida durante todo o olhar superficial aos terrenos, aos prédios em decomposição (uma capela mantida, um estábulo parcialmente assim, uma casa de guarda nem tanto) e as ruínas do castelo.
Afaste todas as noções de fantasia. Nem o cavaleiro branco nem a princesa justa apareceriam. Estas eram as ruínas de uma fortaleza de novecentos anos, sujeita a duzentos anos de batalha, depois abandonadas. Sete séculos de exposição e vandalização se seguiram. Sem mencionar bombardeio. A capela e o estábulo foram ocupados pelos alemães durante a Segunda Guerra Mundial e aquelas poucas partes do castelo intocadas pelo tempo, os elementos e exércitos antigos se renderam com os nazistas a várias conchas aliadas bem posicionadas. O que restava consistia em um muro ocidental, o térreo e o primeiro andar da torre, a entrada do térreo do salão principal ... e uma escada descendente barrada por uma placa do NE PAS ENTRER (NÃO ENTRE, Brandy imaginou) levando a um falou de masmorra invisível.
O guia, Felix Bussey, seguiu em frente. Em seus vinte e poucos anos, pálido e loiro, Felix estava tão obviamente desinteressado em seu próprio discurso que desafiava a lógica que mantinha seu emprego. Seu desejo de estar em outro lugar era palpável. Suas únicas demonstrações de interesse vieram com olhares repetidos para uma cabeça ruiva surpreendente à margem do grupo.
E que grupo. Além da ruiva, havia dois homens nórdicos altos que pareciam arrependidos por terem vindo, e vários asiáticos se divertindo. Havia um círculo de falantes de francês liderado por uma mulher com a intenção de provar que sua educação, pelo menos, era bem-vinda. Ela conduziu sua própria turnê, apesar de Felix. Um casal irlandês seguiu o grupo; ela irritada com ele, ele com tudo. Quando Felix disse algo que duvidava, o irlandês murmurou "Fek". Quando ele o fez, sua esposa cutucou suas costelas e latiu "Linguagem!" Havia um sósia de Don Juan que aparentemente fizera o passeio mil vezes. E a futura cunhada de Brandy, Vicki.
Brandy entrou, assistindo a palestra da dama de pau, assistindo o par irlandês trepar, assistindo o guia de turismo assistir a ruiva. O exercício ofereceu diversão, mas estava se esgotando. Se o guia não chegasse logo às coisas mórbidas, ela temia que tivesse um ataque.
Felix seguiu em frente enquanto liderava o grupo pelas escadas. "Os Templários introduziram o 'keep' na arquitetura militar francesa". Eles se espalharam por uma área aberta que outrora fora o vestíbulo e ele passou para as diferenças entre um castelo e um château. Então, divertiu-se apontando o Château de la liberté, de fato, também não. Era uma fortaleza. Caneta pronta, sem nada para escrever, Brandy mordeu o lábio para não gritar.
Victoria Kramer não estava se divertindo. Enquanto a turnê não era tudo que Brandy esperava, ela teve pelo menos momentos de emoção. Vicki definhava. A insistência de Brandy de permanecerem na frente da escurssão não facilitou as coisas. A loira deslumbrante não estava conseguindo esconder seu tédio rastejante. Não foram as férias que Vicki imaginou quando ouviu o discurso de vendas de Brandy. O hotel local era limpo e moderno. Mas dificilmente era o castelo com o qual ela sonhara.
E ter um quarto em frente a Brandy e Ray não ajudou. Ela e Brandy eram amigas há muito tempo. Ela apresentou o irmão, incentivou o relacionamento e estava ansiosa por uma melhor amiga como cunhada. Mas, de repente, Brandy e Ray estavam brigando e, embora não fosse da sua conta, tornou a vida desconfortável.
O maior medo de Vicki era dar corda na terceira roda. E foi exatamente o que aconteceu. Ela estava se sentindo supérflua o tempo todo e aqui estava ela, acompanhando novamente, a turnê da morte de Brandy. Enquanto isso, Ray, o idiota, estava fazendo o que os irmãos mais novos faziam quando ninguém estava olhando.
A vida não era justa. Ela era uma mulher atraente e solteira em um castelo no sul da França ... e ela tinha um cavaleiro para salvá-la? Ela mandou Brandy ditar o guia turístico incessantemente zangado.
“Durante a reconquista da Europa, muitos castelos foram construídos para proteger as aldeias da França dos mouros muçulmanos e castelhanos cristãos. Ordens militares, particularmente os Cavaleiros Templários, defenderam o Reino.
Felix os conduziu pela porta em arco e entrou no pátio. Vicki foi arrastada sem entusiasmo.
Do outro lado do espaço, havia uma capela abandonada e sua torre sineira sombreada. Um estábulo estava inclinado na grama do pátio à esquerda e o ônibus da excursão afundava na grama à direita. Mais à direita, invisível além do muro, estava o fosso seco e a ponte levadiça por onde haviam atravessado. Vicki desejava atravessá-lo novamente - saindo.
Fora ... para um banho quente em um quarto de hotel confortável (mesmo que não fosse um castelo), na vila de Paradis, no vale abaixo deste castelo velho e ruim. Em algum lugar, fora de sua cabeça, o guia ainda estava falando.
“Aqui é onde eles moravam. E foi aqui que o terror começou ...






  
  Dois


Conforme anunciado, a turnê finalmente chegou ao sangue e à magia negra. Quando surgiram os "sacrifícios virginais", apesar do frio do dia, a ruiva irritada começou a queimar lentamente. Brandy decidiu que era virgem zangada ou conhecia Felix pessoalmente. 
De qualquer maneira, a paciência de Brandy acabou sendo recompensada. Felix chegou ao ponto máximo e Brandy saiu do modo 'dormir'. Ela ergueu o caderno, enfiou os óculos de leitura mal ajustados no nariz curto demais e começou a rabiscar. Logo ela se viu sussurrando para Vicki: "Isso não é fascinante?"
"Fascinante. Eu sempre disse que a virgindade era superestimada.
"O que ... oh, sacrifícios virgens ... eu entendi." Disse Brandy. "Concordo. O material de Halloween é bobo. Eu esperava mais detalhes históricos, execuções, enterros.
"Sim, Bran." Vicki balançou a cabeça. "Foi isso que eu quis dizer."
Brandy ignorou o sarcasmo e voltou para suas anotações. Enquanto isso, Vicki suspirou, bocejou e se dirigiu para a parte de trás do grupo.
Felix continuou. "Foi nesse local que o reinado de terror dos templários chegou a um fim terrível, mas merecido".
Vicki se perguntou o que tinha feito para merecer isso. Incapaz de identificar o pecado, ela retirou a pergunta e começou a listar mentalmente as dezenas de lugares que ela preferiria estar. Ela criou oito e depois percebeu, tristemente, que cada um tinha a mesma coisa em comum - você podia fumar. Os Estados Unidos condenados pararam de fumar. Mas ela estava no Castle Freedom. Viva a França. Certamente este mausoléu tinha um canto no qual ela poderia se esconder?
Foi então que Vicki sentiu uma bochecha contra seus cabelos louros, lábios roçando sua orelha e, num sussurro, ela ouviu: "Você parece quase tão entediada quanto eu, mon cher".
Ela se virou, olhando o alto-falante de pele verde-oliva; o homem que sussurrou para  Brandy parecia Don Juan. ("Não olhe!"). Vicki olhou agora e viu olhos castanhos-negros, um bigode fino, dentes incrivelmente brancos, em um terno azul caro. "Com licença?" Ela estava ganhando tempo para recuperar o fôlego, embora não tivesse percebido que estava sem fôlego.
“Perdoe minha grosseria. Eu apenas disse que você parece tão entediada quanto eu. Meu inglês é ... Ele balançou a mão, agitando as unhas bem cuidadas. "Se eu causei ofensa ...?"
"De modo nenhum. E você está certo, estou entediada. Quando você viu um castelo medieval” ... Ela hesitou e ele riu. Aliviada, Vicki se juntou a ele.
"Loup", disse ele, apresentando-se.
“Victoria. Meus amigos me chamam de Vicki.
Loup Wimund pegou sua mão oferecida. "Vamos ser amigos, Vicki."
“Foi aqui, messieurs et mesdames”, trovejou Felix, com uma animação inédita até agora, “que Jacques de Molay, grão-mestre da ordem e sete de seus cavaleiros do templo foram queimados até a morte por suas transgressões contra Deus. Por se associar com o diabo. Deste local, François de Raiis, chefe da Castle Freedom, enquanto as chamas devoravam seu corpo, gritava sua maldição de vingança.
Brandy rabiscou com prazer.
Felix cruzou as mãos atrás dele como se estivesse amarrado. Ele olhou ameaçadoramente para a multidão com olhos insanos e gritou: “Você que nos mata ... sabe disso. Nós não vamos morrer! Voltaremos dos mortos para nos vingar de você!
Uma risada nervosa da multidão, um "Fek!", Uma das francesas ofegou em voz alta. A dama de pau, com cotovelos estrategicamente direcionados, dirigiu-se ao lado das mulheres assustadas, oferecendo conforto.
"Vingança", Felix continuou impiedosamente, "contra você ... e seus filhos ..."
A mulher apareceu quase desmaiando. Os outros estavam, por sua vez, indiferentes, encantados, sendo esfaqueados e zangados.
"... e os filhos dos seus filhos!"
Loup sussurrou no ouvido de Vicki. "E seus filhos, filhos, filhos?"
"E seus filhos", ela sussurrou de volta.
Ambos riram. Não se perdeu nem que seus lábios estavam quase se tocando.
Felix, monótono novamente, gesticulou. "Se todos vocês ... viram." Eles fizeram - para contemplar a capela sombria do outro lado do pátio. "Nós continuamos. Os Templários eram famosos por suas capelas redondas.
Foi uma sequência estranha. O edifício parecia com todas as capelas que Brandy já vira; pedra de rio, tijolo, argamassa como o castelo, janelas escassas (algumas fechadas, a maioria fechada), três degraus até a pesada porta da frente, uma torre sineira, erguendo-se a quinze ou sessenta pés no ar, parecendo 'adicionada' ao canto norte (à esquerda). E, visto anteriormente, uma varanda na parede norte externa. Mas não era redondo e, sendo Brandy, ela disse.
“A capela original foi”, explicou Felix, “mas ela e sua substituição foram destruídas. Finalmente, uma capela mais tradicional e menos cara foi erguida. E adicionado ao longo dos anos. ”
Felix os conduziu para dentro e para fora tão rapidamente que eles poderiam não ter ido embora. A decepção de Brandy estava se aproximando da raiva. Felix seguiu em frente - inconsciente. Ele liderou um arco na grama no lado sul da capela. "Seu passeio continua fora da trilha batida ou, se preferir, do pátio para a trilha."
Atrasando, Loup estendeu a mão. Vicki pesou as consequências de agarrá-lo. Que diabos. Também eram férias dela. Ela pegou; surpreso ao encontrá-lo mais áspero e encantado por encontrá-lo mais forte do que ela imaginara. De mãos dadas, Vicki e Loup seguiram depois da turnê.
"Aqui descansam os velhos mortos de Castle Freedom e do campo."
O pequeno cemitério, ao sul da capela, parecia muito com qualquer cemitério; marcadores de pedra, oscilantes e intemperizados, alguns mais recentes, mármore polido e granito. Era, reconhecidamente, assustador.
"Os velhos mortos?" O mais fraco perguntou. A dama ainda estava ao seu lado.
Felix assentiu solenemente. “Isso não é utilizado há algum tempo. Os mortos de hoje estão enterrados no cemitério da vila.
"Essas sepulturas estão abandonadas?" Brandy perguntou, caneta pronta.
“Não há mais enterros aqui. Ainda é atendido pelo nosso zelador.
E os templários? Os Templários estão enterrados aqui?
"Existem vários cavaleiros enterrados aqui, oui", disse Felix. “Mas acho que não os que você quer dizer. Você está se referindo aos cavaleiros da maldição? Os cavaleiros executados? Suas sepulturas estão mais adiante. Ele apontou para uma madeira escura através de um campo a leste. "Esse é o nosso destino ... Se você se atreve?"
Divertido, ele se afastou. Os turistas seguiram com cautela.
Atravessaram o campo de gramíneas altas, plantas de flores silvestres (com pouco em termos de flores) e pedregulhos projetados por um caminho de carrinho bem usado e bem usado. Ele descia gradualmente da capela por cem metros, inclinava-se para cima por mais cem e terminava em uma área gramada diante da madeira. Eles montaram a berma e o local do enterro dos cavaleiros templários apareceu.
Era um pequeno cemitério antigo, sem cuidados, esquecido. As ervas daninhas e as flores silvestres douradas do outono cresceram tão altas quanto a cerca enferrujada de ferro forjado ao seu redor. Um sarcófago de pedra levantada estava dentro do portão e, no lado oposto e ligeiramente mais alto, um segundo sarcófago tornava a trama simétrica. Entre os dois livros, havia dois outros túmulos, ao nível do solo, cobertos com pesadas tampas de pedra. Oito túmulos abandonados e cobertos de vegetação ao todo.
Felix levantou as mãos para silenciar os murmúrios nervosos do grupo. “Por causa de seus crimes, eles não podiam, é claro, ser enterrados no cemitério da capela. É aqui, em terreno não raso, onde os cavaleiros templários estão enterrados. Se eles descansam ou não ...? ” Ele encolheu os ombros.
“As cruzes ankh gravadas em seus túmulos, símbolos egípcios de vida duradoura, significam os deuses negros a quem prestaram homenagem. E, para aqueles que estudam em latim e francês, os escritos gravados em suas pedras contam seus pecados. ”
Os turistas alinharam a cerca inclinando-se para ver e esticando o pescoço para ler os túmulos. Sete das tampas eram as descritas, inscrições cinzeladas, cruzes coptas e os nomes e a data (todos iguais) da morte. Estranhamente, o oitavo, o sarcófago no final da trama, não possuía essas marcas. Um nome e data correspondente à morte decoravam a tampa, mas nada mais.
Felix ficou aliviado. Os turistas tinham o que procuravam e, além de recuperá-los, o dia terminara. Então a garota americana de cabelos escuros começou a fazer perguntas. E, grande Dieu, eles eram a coisa real. Felix colocou vários em campo então, percebendo que ele estava louco, tentou cortá-la e mover o grupo.
Brandy recusou. "Espere um minuto. Você está indo? Não posso entrar?
"Entrar?"
"Sim. Eu gostaria de ver os túmulos de perto. Faça alguns recados nas inscrições? Ela vasculhou sua bolsa monstruosa procurando por giz e papel como evidência de intenção.
"Não não não não." Felix acenou com a idéia. Era tudo o que precisava, alguém que realmente se importava com essa turnê estúpida. Ele não teve problemas suficientes. As ordens permanentes de Fournier em relação aos turistas eram "levá-los para dentro e tirá-los". "Não é permitido."
“Foi por isso que vim. Para ver o local do enterro. Não posso entrar por apenas alguns minutos?
"Mãe de Deus", exclamou Felix, fingindo terror. "Não!"
A primeira regra para lidar com os criadores de problemas era usar a lenda templária colorida e um tanto colorida. Com isso em mente, ele seguiu seu olhar horrorizado cruzando-se, óculos, testículos, carteira e relógio. "É um lugar amaldiçoado."
O irlandês murmurou "Fek!" Sua esposa latiu "Linguagem!" O pobre rapaz enfiou as costelas novamente, mas Brandy estava do seu lado.
"Não acredito em maldições", disse Brandy. "E eu realmente gostaria de ver as sepulturas."
Felix afundou dentro. 'Não' foi uma resposta perfeitamente boa. Por que ela não aceitaria? A americana não deixou escolha. Se maldições falsas não a comoverem, talvez uma lei falsa. "Eu sinto Muito. Está protegido. Histórico. Ninguém é permitido.
Brandy olhou para o cemitério supostamente protegido, completamente desleixado e sabia que ele havia mentido. E, quando o guia começou a reunir os outros, também sabia que não havia nada que ela pudesse fazer sobre isso. Irritada e enganada, mas resignada, ela caiu e voltou. Em sua decepção, Brandy não percebeu Vicki e seu novo companheiro ficando para trás.
Quando o grupo afundou na borda e sumiu de vista, Vicki se apoiou na cerca de ferro sorrindo para Loup. “Quando eu era criança, morávamos ao lado de um cemitério. Meu irmão e eu crescemos usando-o como nosso playground.
Loup pulou a cerca e caiu na grama alta dentro do cemitério.
"O que você está fazendo?"
"Sendo uma criança." Ele estendeu as mãos em convite. "Vamos jogar."
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Vicki olhou procurando pelo tuor, mas viu apenas a berma e um céu coletado de nuvens raivosas no oeste. Eles estavam sozinhos. E estar sozinha com o francês sombrio era, ela tinha que admitir, emocionante. Ela riu para desabafar e permitiu que Loup a ajudasse a atravessar a cerca. Seguramente dentro do cemitério, Loup a beijou - e ela o deixou. Então ela o afastou e vagou em direção aos túmulos. 
"Nunca esquecerei aquele cemitério", disse ela. "Uma noite, fomos ver um filme de vampiros ..."
“Ah, vous aimez des vampires? Très intéressant!’’
Deus, isso é tão sexy ... "O que você disse." Seu sorriso desapareceu, substituído por um arrepio com a memória da infância. “Talvez fosse porque eu era criança. Fiquei ali, apavorada, com meu suéter na cabeça. Depois tivemos que andar oito quarteirões e atravessar aquele cemitério para chegar em casa. Eu pensei em morrer "
"Você não acredita nos, hein, mortos-vivos, não é?"
"Eu tenho problemas suficientes com os ... vivos."
Os olhos de Loup brilharam quando uma mudança sutil ocorreu neles. O que ela havia tomado como preocupação de repente se registrou como diversão. Ele deu uma risada.
Estranhamente inquieta, Vicki se virou. A tumba elevada nas proximidades apareceu e naquele momento os templários pareciam uma diversão tão boa quanto qualquer outra. Ela apontou para a tampa do sarcófago, onde a inscrição foi cortada por uma rachadura que atravessava sua face de pedra. "O que diz?"
Loup seguiu seu olhar. ‘’François de Raiis. Morreu - 18 de março de 1314. Assassino.’’
"Epitáfio agradável."
“Tem mais”, ele disse, lendo: “Herege. Idolator. Bruxo."
Vicki mordeu o lábio. Loup viu seu desconforto e sorriu. "Oh, mon cher, ele não era o que você chamaria de ... mau sujeito."
Vicki olhou para o estranho bonito.
"Ele me permitiu deflorar minha primeira donzela no topo de sua tumba."
"Realmente." Vicki ficou horrorizada. "Que romantico."
Loup mudou. Não houve transformação física, mas ela não pôde deixar de sentir que algo ameaçador o havia ultrapassado. Sua vertigem infantil desapareceu. Sua boa aparência parecia subitamente assustadora. A boca que a beijara com tanto carinho agora estava emoldurada em linhas finas. Suas narinas dilataram. Suas sobrancelhas eram raios, seus ouvidos apontados, e as profundas poças negras de seus olhos subitamente se transformavam em túneis - Vicki não sabia para onde.
"Romance?" Ele resmungou. “Ela era uma porca, dezoito aos meus quinze. Mas junte uma prostituta gorda com um jovem curioso e adicione uma garrafa roubada de vodka ... o céu.’’
Vicki sem palavras se virou para sair. Loup agarrou seu pulso e a puxou de volta.
"Onde você vai?"
"Estou saindo daqui."
"Mais amour, estamos nos portões do céu."
"Só podes estar a brincar comigo?"
"Eu não poderia estar mais sério." Loup a puxou para ele. Ele pressionou a boca contra a dela com tanta força que doeu e forçou a língua pontuda entre os lábios dela.
Vicki o empurrou para longe. "Jesus, acabamos de nos conhecer."
"E que reunião deliciosa foi essa."
Loup a puxou para ele, tão de repente um músculo puxou seu pescoço. Vicki empurrou para trás, mas ele não estava conseguindo. "Eu não estou brincando", disse ele com os dentes cerrados. Ela empurrou novamente e Loup a sacudiu. "Eu não estou brincando!"
Vicki deu um tapa forte no rosto e os olhos de Loup ficaram vermelhos. Ele devolveu o tapa violentamente. Vicki caiu no sarcófago atingindo a cabeça com um baque ósseo. Loup afastou as pernas e rasgou a blusa. Chorando, sua consciência diminuindo, Vicki parou de lutar.
O crânio adulto, vinte e dois ossos parecidos com um quebra-cabeças, unidos por suturas rígidas, era um recipiente maravilhosamente projetado. Diretamente abaixo, estava a membrana protetora dura-máter (mãe resistente). Juntos, eles poderiam receber um grande golpe. Mas quando o crânio de Vicki bateu contra a pedra, eles racharam e rasgaram; as peças do quebra-cabeça se mexeram.
Tão repentinamente como ele começou, a violência que Loup parou. Seus olhos se arregalaram quando uma poça vermelha profunda cresceu na tampa do sarcófago sob a cabeça da garota.
"Droga. Droga!"
Ele desceu, encarando sua obra e amaldiçoou. Uma mancha do sangue dela estragou a mão dele; a cadela. Ele limpou na blusa dela. Ele ajeitou o terno e olhou em volta, subitamente com medo. Então ele correu ... deixando Vicki sozinha.
O ônibus cinza do navio de guerra afundou em uma mancha desbotada de sombra no interior e logo acima do caminho curvo do portão do castelo e na beira do pátio de pedra. Bandeiras brancas de musselina com o Tour de Terreur salpicado em vermelho (e o Marcel Fournier Tour's Ltd em preto menor) estavam amarradas pelas janelas de cada lado.
A ruiva, pensativa como as nuvens de tempestade que se aproximavam, subiu a bordo primeiro e tomou seu lugar, à direita do corredor, atrás da porta. Ela olhou para o banco do motorista como um falcão observando uma toca de coelho.
Do lado de fora, Felix acariciou o ar instando os outros a embarcarem rapidamente. Messieurs et Mesdames. Todo mundo, por favor.
Aparentemente do nada, Loup se juntou ao grupo na fila. O guia fez uma careta ao ver seus olhos avermelhados, mas Loup superou o olhar de Felix com um dos seus; smarmy auto-importância. Ele parou na porta, sussurrou: "Não diga uma palavra maldita" para Felix, depois embarcou no ônibus. Ele encontrou um assento sozinho na parte de trás.
Conhaque, bloco de notas e óculos guardados em sua bolsa o bastante, examinaram o pátio à procura de sua amiga. Vicki não estava em lugar algum e, enquanto os outros passavam, ela ficou preocupada.
O irlandês comprou um tempo para ela, segurando a fila e perguntando: "Vocês têm passeios à noite?"
Felix levantou os olhos bruscamente da prancheta. "Ce qui?"
"Você sabe ... a turnê é depois do anoitecer. Pensar em seu discurso seria mais eficaz no escuro.
"Nenhum homem são terá nada a ver com Castle Freedom após o anoitecer."
"Você acha que seria uma mina de ouro."
Diga-me, monsieur, o que um homem morto pode comprar com ouro?
O irlandês passou a mão pelos cabelos de cenoura. "Fek".
Jab. "Língua!"
Felix encarou o casal irlandês com olhos aterrorizados - e sorriu quando eles estavam a bordo. Seu sorriso desapareceu quando viu Brandy vagando.
"Por favor. Não há tempo a perder." Ele interrompeu a tentativa de falar e gentilmente a empurrou pelas escadas. Brandy não teve escolha a não ser embarcar. Felix pegou o volante, ligou o motor e mudou de marcha.
"Espere", ela gritou. "Pare!"
Felix pisou no freio.
"Meu amigo não está no ônibus!" Disse Brandy. "Minha cunhada, ela não está aqui."
Felix olhou para os outros, em seus lugares com rostos desgastados. Ele olhou para fora do ônibus e viu o que sempre via depois de um passeio; o zelador do castelo, Anibal Sócrates, esperando sua partida. Ele olhou além de Brandy para a ruiva carrancuda e assegurou-lhe, com olhos tristes, que ele não queria nenhum dos problemas da garota americana. Fora de lugares para olhar, Felix voltou o olhar para Brandy e deu de ombros, impotente.
"É isso aí? Você não pode simplesmente deixá-la.
O guia suspirou e estendeu a mão para abrir a porta.
"Felix!"
O espelho retrovisor exibia Loup invadindo o corredor. Outro nadador não convidado, Felix pensou, mijando na piscina. Loup estava com uma expressão de ódio, mas Loup sempre usava. Argumentou-se que, para quem falava francês, foi:
"Que diabos está fazendo?"
"O companheiro dela não está no ônibus."
“Não é problema nosso. Não podemos esperar."
"Mas nós..."
"O companheiro dela não é problema nosso!"
A garota ruiva entrou na conversa apenas para ser ignorada. Loup ordenou que Felix dirigisse o ônibus.
"De qualquer modo, quem é você?" Brandy exigiu. Quando Don Juan a ignorou também, ela disse: “Tudo bem. Deixe-me sair. Eu também a encontro.
"Eu disse, vamos lá!" Loup repetiu. "Se você quer seu maldito emprego, dirija!"
Felix colocou o veículo em movimento quase derrubando Brandy e Loup. Moendo as engrenagens, acelerando o motor, ele gaguejou o ônibus até o portão do castelo, sob o arco e sobre a ponte levadiça.
Seguindo a pé, o zelador fechou o portão quando o ônibus desapareceu na estrada. Ele segurou a corrente, agradecido por terem sumido. O céu a oeste estava ficando escuro. Se a dor no joelho e as dores nos pés eram indicadores, e eram, uma tempestade estava a caminho.
Ele estava no meio de um trabalho muito atrasado. E o pobre Zorion, sua fiel mula, ainda estava preso ao carrinho que esperava. Sócrates precisava terminar. Ele deu uma última olhada no céu. Uma tempestade certamente estava se formando.
A bordo do ônibus, Brandy estava furioso. Ela esperava que o retorno à vila fosse um retorno ao modo 'dormir'. Em vez disso, ela estava bem acordada e se chutando por falhar com Vicki. E ela ficou furiosa com Felix e assustador Don Juan, quem quer que ele fosse. Como eles ousam? Como eles ousam?
Deus, ela desejou que Ray estivesse aqui. Por que ele não estava? Ele veio para a França, mas não apareceu na turnê. Todos os benefícios, nenhum do touro. Onde ele estava quando sua irmã precisava dele? Onde ele estava quando ela precisava dele? Quando se afundou no banco do ônibus, Brandy ficou com muita raiva do noivo, Ray Kramer.
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Brandy ficaria chateado. Ray contemplou a miríade de desenhos que cobriam as paredes da pequena loja, ciente de que, se ela soubesse que ele estava lá, cara, Brandy ficaria irritada. 
"Havia" Art dans le Movement, um pequeno e óbvio estúdio de tatuagem (iluminação extravagante, pintura de grafite) sem nenhuma razão lógica para existir na pitoresca vila francesa de Paradis. Então, quando ele deixou Chambon, o imenso parque da vila, onde matou um presunto e pastrami de centeio, um saco de batatas fritas e uma hora, e depois de passar pela loja de sapateiro, loja de queijo e padaria, a última coisa que Ray esperava encontrar era um estúdio de tatuagem. Talvez tenha sido o destino.
O local foi decorado com as esperadas tatuagens de parede a parede e, inesperadamente, uma incrível coleção de crânios de animais branqueados. Ratos, gatos, cachorros, pássaros. O artista tinha personalidade.
"Isso é ruim!"
Ray, um monstruoso 'homem motociclista', virou-se e viu novamente o que ele esperava, um artista de loja fortemente tatuado e perfurado, parado na porta dos fundos. O que foi inesperado foi o sotaque britânico - grosso como mel de pente.
“As tatuagens! Inferno, eles estão loucos! Eu gosto, companheiro.
"Você é inglês?"
“Você quer dizer britânico? Não. Ele viu a confusão de Ray. "Acredite ou não, cara, eu sou francês, na verdade."
Ray mordeu a língua. Seis semanas de Anger Management e ainda seu primeiro pensamento foi: 'Esse cara está transando comigo?' Se ele era francês, estava escondendo isso de sua voz. Achava que ele era britânico.
O artista riu nasalmente e depois levantou as mãos, sinalizando paz. “Honesto a Deus, não estou zombando de você. Eu nasci aqui, a três quarteirões de distância. Mas eu fui criado no Reino Unido. Um pirralho político. Meu pai estava no serviço estrangeiro, serviço estrangeiro, mensageiro diplomático, embaixador de Sua Majestade, membro do PE. Perdi minha juventude em Nottingham e o resto em Londres. Voltei para casa no ano passado para abrir uma loja. Ele deu um passo à frente para tremer. "Jerome Rousseau", disse ele. "Apesar desse sotaque sangrento ... eu sou puro sapo".
Ele riu de novo e desta vez Ray se juntou.
- Você também tem um pouco de sotaque. Americain, n'est-ce pas ?, como os locais perguntavam.
Ray assentiu. "Vermelho, branco e azul. Ray Kramer. Em Wyoming, fora de Illinois.
“Wyoming? Um cowboy?
“Sim, com um cavalo de aço. Cavaleiro porco.
“Foda-A, companheiro. Eu gosto de bicicletas. Eu também gosto de tatuagens, se você não se importa em voltar aos negócios.
"Eu não me importo." Ray examinou seu próprio braço esquerdo sem entusiasmo. Seu bíceps musculoso exibia um carrasco com capuz, machado na mão, diante de um castelo sombreado, com um morcego passando voando por uma lua amarela desbotada. "Estou ficando cansado deles."
Ray considerou Jerome, mas, por baixo da arte, havia pouco para ver. Cinco e seis talvez, emaciada, com uma pele azul-gelo. A cabeça careca parecia um saco de maçanetas, os dentes uma cerca flácida, com piquetes de prata, ouro e amálgama. Copos de plástico azuis de grandes dimensões. Mas essa era a tela. Comparar-se era bobo. Ray poderia quebrar Jerome como um galho seco. Comparar a arte corporal deles foi o inverso. Ray não segurou uma vela.
A palavra "psicopata" corria, de cor avermelhada, de orelha a orelha pela garganta de Jerome, como se tivesse sido cortada. Arame farpado com tinta rodeava cada pulso. Cartas marcavam seus dedos, mas ele se remexia para que Ray não pudesse lê-los. Debaixo da blusa da rede de pesca, um lobisomem uivava no peito direito, um demônio gritava à esquerda e uma criatura indeterminada do inferno saltou uma Harley através de um arco flamejante nas costas. Essas eram apenas as grandes tatuagens. Ao redor deles, navios navegavam, carros corriam, animais atacavam, armas disparavam, sangue jorrava e caveiras, muitas caveiras, sorriam quando um quadro cruzava o corpo de Jerome. Para não falar dos piercings.
"Estou pensando em me afastar das coisas assustadoras", disse Ray, examinando as paredes. "Eu não sei. Talvez um animal ...
Jerome clicou no parafuso de metal em sua língua. Ele fechou os olhos - até suas pálpebras tinham tatuagens - e teve uma idéia. “Eu poderia cobrir isso com um búfalo ou um urso. Qualquer um iria chutar o traseiro.
Distraído com os pensamentos de um bisonte em seu bíceps, Ray não viu o navio de guerra cinza de Fournier parar no ponto de ônibus do outro lado da rua.
Brandy marcou o tempo esperando os outros desembarcarem. Demorou um momento e ela sofreu o olhar de Don Juan quando ele passou, mas, exceto Felix e o ruivo, o ônibus finalmente esvaziou. Brandy colocou a bolsa no ombro e foi para a frente. Felix a viu no espelho e afundou visivelmente. Ela conhecia o sentimento.
"Por favor, você precisa me ajudar."
Não há nada que eu possa fazer, mademoiselle. Se o seu amigo optou por não voltar com o ônibus ... Nós não somos responsáveis.
"Você é", disse Brandy. "Vicki nunca esteve na França antes. Não há razão para ela ficar no castelo. Por que ela faria isso?
"Ela é sua amiga. Eu conheci muitas mulheres estranhas.
"C'est comme ça", o ruivo disse com raiva. "Que mulheres?"
"Não é um problema de importância", Felix disse a ela. Então, horrorizado, acrescentou: “Não, não, não. Sem mulheres. Esse não é o meu significado. Não conheci mulheres!
"Vicki não é estranha", Brandy gritou, tentando recuperar a atenção do motorista. "Não aprecio o que você está sugerindo."
“Eu não implico nada. Me desculpe, por favor. Não aprecie isso ... da calçada. Felix levantou-se do banco, dando a Brandy outra opção a não ser descer as escadas e descer o ônibus, depois fechou a porta na cara dela.
Brandy fez uma careta pela janela da porta do ônibus. Lá dentro, a garota ruiva latia para Felix. Ele levantou as mãos em sinal de rendição e voltou a sentar-se. A menina continuou falando. Brandy continuou olhando. Ele ignorou os dois e se afastou do meio-fio.
A sugestão de Jerome se acalmou e Ray, apesar de conhecer melhor, se viu estudando uma parede de tatuagens. Ele apontou para um bisonte atraente. "Quanto?"
Jerome torceu os lábios em pensamento. "Eu teria que ter quinhentos."
Ray afundou. A visão de uma nova tatuagem desapareceu, substituída por uma de Brandy o espancando até a morte com sua bolsa de carpete. Ele prometeu não adicionar nada sem a conversa deles primeiro (como se ele fosse uma criança). Não era a arte; ela era legal com o corpo dele. Foi o dinheiro. Ray olhou a loja novamente. "Você faz alguma troca?"
O tatuador sentiu uma venda escorregando. Ele tinha interesses limitados que estavam praticamente em exibição. Ainda assim ... que diabos. "Eu gosto de caveiras."
Ray sorriu largamente: "Estou conseguindo um novo sorriso para mim". "Bem", ele disse. "Meu irmão é taxidermista e não vejo uma caveira de urso aqui."
O sorriso de Jerome surgiu da confusão de tinta e metal que envolvia seu rosto. "Cara", ele disse, "eu faria esse filho da puta por uma caveira de urso!"
Ray não poderia estar mais feliz - até que olhou pela janela e viu Brandy parado sozinho do outro lado da rua. "Bolas!" Ray correu para a porta, garantindo a Jerome, por cima do ombro, que ele voltaria.
Os outros turistas haviam retornado às suas vidas; desinteressado, feliz como amêijoas, azedo como limões, desprezando os abusos verbais ou devolvendo os abusos físicos como era o seu destino. Brandy, em oposição à sua natureza, simplesmente estava parada no ponto de ônibus em frente a um estúdio de tatuagem (coisa boa que Ray não estava aqui!) E na rua do escritório da Fournier Tour (onde diabos era Ray?). Ela adivinhou que estava perto do pôr-do-sol, mas difícil de dizer quando as nuvens agitando uma tempestade no oeste lançavam uma escuridão sobre a vila.
Uma melancolia tomou conta de Brandy também. Onde estava Vicki? E onde, em nome do céu, estava Ray?
Ela e Vicki eram melhores amigas antes de Ray entrar em cena. O fato de Ray e Vicki serem irmãos só tornava as coisas mais divertidas. Seu relacionamento com o irmão mais novo de Vicki começou com luxúria e mudou-se para o amor. E um compromisso de seis meses os deixou, onde, Brandy se perguntou? A emoção mais frequentemente trocada agora era raiva. Dela, mais que a dele? Ela também não sabia disso. Por que ela perguntou a Ray com eles para a Europa quando ela estava tão brava com ele? Por que ela estava tão brava com ele?
"Ei, baby, você parece perdido."
Brandy se assustou ao encontrar Ray ao lado dela. "Onde você estava quando eu precisei de você?"
Ray olhou para o estúdio de tatuagem e depois voltou rapidamente. "Acabei de chegar aqui."
Brandy jogou sua bolsa. Ray grunhiu ao pegá-lo e reclamou, como costumava fazer, que ninguém mais carregava uma bolsa e muito menos sua bolsa monstruosa.
"Eu não ligo para o que as outras pessoas fazem", disse Brandy, incomumente irritado. “Eu não ligo para o que eles pensam. E certamente não me importo com o que pensam de mim.
Um homem cego podia ver o humor dela - e Ray não era cego. "Qual é o problema? Vocês dois ... - Ele parou, olhou em volta e, sentindo-se estúpido, perguntou-se se não estava cego, afinal. "Onde está Vicki?"
"Não tenho certeza."
"Como assim, você não tem certeza?"
“Ela não estava no ônibus. De alguma forma ... nós a deixamos de volta no castelo.
“Deixou ela no castelo? Do que você está falando?"
“Eu não sei, Ray. Ela não entrou no ônibus.
"Onde diabos está minha irmã?"
As sobrancelhas de Brandy se arquearam sobre o rosto avermelhado. Olha, Ray. Você não vai gritar comigo como um skank desagradável de motoqueiro. ” Ela pegou sua bolsa longe dele. “Eu estava ocupado fazendo o que fui ao castelo. Nós nos separamos durante a turnê, perdemos a noção um do outro. Quando estávamos saindo, ela não estava por perto. O motorista não seguraria o ônibus. Disse que não era responsabilidade deles. " Brandy respirou fundo. "Eu não sei onde Vicki está."
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Vicki se mexeu lentamente, segurando os cabelos emaranhados de sangue na parte de trás da cabeça. "Oh, Deus", ela sussurrou, saliva escorrendo pelo canto da boca. Ela estava grogue; a cabeça nadando. Ela enxugou as lágrimas, as mãos sujas de sujeira e sangue, piorando a situação. Ela se sentiu terrivelmente doente e lutou para não vomitar. Entre crises de tontura, ela desceu e olhou ao seu redor. 
Ela estava deitada em uma tumba! Ela olhou com olhos nublados a pedra cinza salpicada com o que parecia ser sangue. Dela? Vicki não se lembrava do que havia acontecido ali, nem fazia ideia do que estava fazendo em um cemitério.
Ela cambaleou até a cerca de ferro forjado, agarrou-a para se equilibrar e vomitou. Ela estava feliz por ter pulado o café da manhã. O café que voltava era nojento o suficiente. Então amanheceu, lembrou-se de pular o café da manhã! Ela tomou uma xícara de café terrível. O café europeu era abominável, que ela lembrava. Mas era uma lembrança recente? Ela não tinha tomado uma xícara decente desde que deixou a América. Sim; eles deixaram a América, Brandy, Ray e ela. Agora eles estavam na França. E o café estava terrível.
Ray não queria ir. Não, ele não tinha! "Tudo bem", Brandy gritou do outro lado da sala. Não, do outro lado do corredor, para outro quarto. "Vou fazer mais sem você resmungar."
Brandy estava com ela. Mas onde estava Brandy?
Vicki levantou a cabeça e tudo rolou. Meu Deus, onde estava Brandy? O que, em nome do céu, ela estava fazendo em um cemitério? Ela seguiu a cerca até um portão velho, apenas para encontrá-lo incrustado demais para se mover. Apesar da cabeça e do estômago, ela não teve escolha a não ser subir (cair) por cima da cerca para a liberdade. Levantando-se, Vicki tropeçou para longe.
A poça de sangue que ela deixara para trás dos riachos mãe, impulsionados pela gravidade ... e talvez algo mais escuro, que passava pelo símbolo ankh esculpido na tampa da tumba e na grande fenda na pedra.
Ela penetrou no interior do sarcófago e, lá dentro, pingou no crânio mumificado do cavaleiro templário enterrado. Uma gota lenta e grossa de cada vez, enquanto escorria pela fissura. Uma gota no vazio, uma vez coberta por um nariz. Uma gota que atingiu a pele rígida da face e correu para as profundezas do túmulo. Uma gota no sorriso cheio de dentes. Outro. Outro. O sangue de Vicki escorreu pelos dentes, caiu na boca negra de uma boca, caiu na língua seca ...
O sangue pingou.
As pessoas ficariam surpresas ao saber o tempo e o trabalho necessários para cuidar de uma ruína. Aníbal Sócrates, o zelador de Castle Freedom, pretendia chegar às grandes pedras enterradas na beira do pátio há anos. Hoje tinha sido o dia. As pedras estavam fora, empilhadas em seu carrinho e, depois de fechar o portão atrás da última excursão do dia, prontas para serem transportadas. Em recompensa por seu esforço, suas costas o estavam matando.
Sócrates sempre fora um homem poderoso, um barítono rico, um touro, com um grande bigode que chegava bem à sua frente. Mas os anos, o trabalho e as decepções haviam cobrado seu preço. Ele ainda estava barulhento, mas a alegria se foi, ainda grande, mas mais nojenta que grandiosa. Seu bigode ficou cinza e o nariz carnudo agora liderava o caminho.
Seu poder se foi. Graças a Deus Sócrates ainda tinha sua mula.
Zorion, mil libras de força, era mais forte, mais paciente, com os pés firmes, durável ao sol, menos sensível à chuva, mais inteligente e comia menos do que qualquer cavalo. Ele podia carregar 400 libras por 24 quilômetros sem descansar. Com suas orelhas compridas e crina curta, a mula parecia seu pai burro, mas tinha a altura, o corpo e o pescoço da mãe cavalo. E, apesar de seu pai cinzento, Zorion tinha as ilhas de pelagem selvagem, negra, baía e azeda em um mar de pele de mula cinza, de sua represa de Appaloosa.
Sócrates levou seu carrinho de mulas carregado pelos prédios do castelo. As rodas de madeira e arame gritavam no pátio; um barulho ao qual Sócrates estava acostumado. Então veio uma série de novos sons, o barulho quando as pedras empilhadas caíram, o estalo do portão traseiro, o estrondo quando as pedras atingiram o chão. Sócrates gritou, puxando as rédeas de Zorion, e o carrinho parou. Ele olhou incrédulo, xingou em português e suspirou profundamente.
Depois seguiu um balé de desespero:
Sócrates rodeou o carrinho, subiu as calças e se inclinou sobre a maior rocha.
Sessenta jardas atrás dele, ferido e desorientado, Vicki cambaleou para o pátio. Ela caiu no chão e fracamente pediu ajuda.
O zelador levantou a pedra com um grunhido - não ouvindo nada além do estalo de suas articulações. Ele manobrou a pedra em seu carrinho com um baque, o arranhão de pedra na madeira e sua própria expiração.
A luz do dia estava desaparecendo. Com a tempestade que se aproximava, o vento também estava aumentando. Sócrates gemeu. Ele se inclinou sobre uma segunda pedra, grunhiu, bateu com força e raspou-a a bordo com as outras. Então de novo. E de novo.
Vicki lutou para se levantar; sua cabeça latejava, sua visão turva. Ela estava realmente vendo um homem? E um cavalo e carroça? "Socorro." A escuridão a engoliu.
O zelador estalou a língua, estalou as rédeas e Zorion começou a avançar. As rodas resmungaram da grama, gritaram no pátio e resmungaram de volta na grama. Sua carga estremeceu, mudou, mas ficou a bordo. Sócrates ainda tinha o estábulo para estragar. O pobre Zorion mereceu isso depois do duro dia de trabalho. Ele precisaria ser rápido ou o faria em campo; certamente ele seria pego na chuva. Sua mula ainda merecia isso, pelo menos.
Sócrates o chamara de Zorion; significado cheio de alegria. "Você me dá alegria", disse Sócrates enquanto levava a mula e o carrinho. “Eu não te dou nada além de miséria. Se ao menos houvesse algo que eu pudesse fazer por você.
Fora do pátio, a sessenta metros de distância, Vicki Kramer estava inconsciente e invisível.
À luz fraca, com crescente frustração, Brandy bateu na porta da loja de turismo de Fournier. Mais uma vez ela não recebeu resposta. Ela apertou a maçaneta, também não pela primeira vez, e a encontrou ainda trancada. Ela olhou para cima e encontrou Ray, terminando sua tarefa de espiar pelas janelas escuras, olhando com um sorriso que ela queria apagar com uma lixa.
Então ele piorou. "Você aperta os botões do elevador que já estão acesos, não é?"
Brandy mudou sua enorme bolsa de ombro, ignorou a pergunta e fez uma. "Você viu alguma coisa?"
"Eu não vi um ônibus, se é isso que você está perguntando."
As brincadeiras espirituosas poderiam ter durado para sempre, mas Ray ficou subitamente tenso. O sorriso dele desapareceu; depois retornou o corte completamente de todo o pano.
"Qual é o problema?"
“Tem alguém nos observando. Não olhe em volta. Na esquina do prédio, atrás de mim. Continue falando. Na sua voz normal. Pergunte-me algo."
"Eh, eles não deveriam estar aqui ainda?" Muito alto e empolgado. “Eu ... eu não entendo para onde eles poderiam ter ido. A turnê acabou, você sabe. Para onde ele poderia ter ido?
Ray não estava melhor. Ele voltou para as janelas com as mãos em volta dos olhos. Isso pareceu pateta para Brandy. A tempestade que se aproximava não apresentava sol nem brilho. (A indiferença era mais difícil do que parecia). Olhando através do vidro, Ray se moveu lateralmente pelo prédio.
"Eles pegariam o ônibus para pegar algo para comer?"
"Esta não é Nova York, Brandy", disse Ray ao chegar ao canto suspeito. "Ele provavelmente dirige o maldito ônibus para casa." Ele estendeu a mão. Algo guinchou! Ele o puxou para a calçada e olhou para o rosto de tinta e cromo de Jerome Rousseau.
- Calma, cara - Jerome gritou, com as mãos para cima de cada lado dos braços carnudos de Ray. "Eu sou hemofílico!"
Mesmo ao entardecer, o tatuador era uma visão. Ao vê-lo pela primeira vez, Brandy não pôde deixar de encarar. "O que você está fazendo nos espionando?"
"Espionagem?" Jerome ficou profundamente ofendido. "Espionagem?"
"Os homens só se repetem quando pensam em mentir", declarou Brandy. Os dois homens ficaram olhando. Ela ignorou Ray e desafiou Jerome. "Bem?"
Eu não minto. E eu não estava espionando. Eu vim para ajudá-lo.
Ray o soltou. "Ajude-nos como?"
"Para avisar você." Jerome começou a se mexer. "Olha, não é da minha conta, de fato, mas confie em mim, você não quer ser pego aqui."
"Estamos apenas procurando o motorista do ônibus".
“Você não o encontrará aqui, amor, não a essa hora do dia. E você também não quer estar aqui. "
"Eu não sou grande em quebra-cabeças", disse Ray. "Temos negócios com Fournier."
"Você não sabe nada sobre os negócios de Fournier. E, se você é inteligente, não quer. Marcel Fournier é um cara ruim. "
"O que você quer dizer?" Brandy perguntou, entrando para esfriar a temperatura crescente de Ray. Não que ela o culpasse. As contrações da pequena doninha também estavam chegando nela. Por que o cara estava tão nervoso?
“Apenas um aviso amigável”, Jerome disse a Ray e acrescentou: “Porque eu quero o seu negócio.”
Brandy viu o 'Oh, Cristo!' nos olhos de Ray.
Ray tentou encobrir. Ele conhecia a próxima frase de Jerome e tentou acenar. O artista não entendeu. "Você ainda queria essa tatuagem?"
O inverno chegou cedo. Brandy fez uma pergunta para Jerome e depois encarou Ray com adagas. Jerome viu e recuou, gritando: "Eu estava ... eu vou ... eh, depois, companheiro".
Quando ele se foi, Ray virou-se para Brandy. "Olha querida, eu ..."
Ela levantou um dedo e Ray fechou a boca. "Vou mudar de assunto agora."
'Ok', ele murmurou sem falar.
"Você acha que devemos ir à polícia?" Vendo a confusão dele, ela latiu. - Concentre-se, Ray. Sua irmã está desaparecida, o aluguel do carro está fechado e não conseguimos encontrar o motorista do ônibus. Agora ... você acha que devemos ir à polícia?
Ray suspirou. "Eu odeio policiais."
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Indagando na rua, Brandy e Ray colecionaram muitos sorrisos, alguns grunhidos, vários olhares em branco e, eventualmente, instruções para a delegacia localizada em uma rua mal iluminada. Com o sol já desaparecido, o prédio ficou quase invisível. Fendas alaranjadas saíam debaixo das cortinas fechadas nas janelas que geminavam a entrada. Um globo fosco coberto de insetos mortos brilhava no teto da varanda ao lado de uma placa que dizia: Gendarmerie Départementale. Pouco sobre o lugar inspirou confiança. 
"Você está pronto?"
Parecendo tão desbotado quanto o prédio, Ray balançou a cabeça de mau humor. "Eu odeio policiais."
"Pense na novidade", disse Brandy, levando-o a subir as escadas. "Com que frequência você entra em uma delegacia pela porta da frente?"
Eles mal haviam ultrapassado o limiar quando ambos foram paralisados ​​por um grito de um pequeno escritório dentro. "Fique lá!"
Do outro lado de um balcão, por uma porta, estava um homem de meia idade segurando uma arma. Para Ray, era um SIG de calibre .40. Para Brandy, era uma pistola! Ele a pressionou contra sua própria têmpora. "Não chegue mais perto", ele gritou, em inglês, com um forte sotaque francês. "Ou eu vou explodir minha cabeça."
Ray pegou Brandy. Seja por instinto ou testosterona, ela não sabia, mas não gostou. Com um louco armado solto, Brandy preferia o controle sobre seus próprios movimentos. Ela se libertou.
No escritório, o atirador repentinamente abaixou a arma - e riu. “Então ... eu disse a esse idiota da Américain: 'Vá em frente, monsieur. Tiro. Você resolverá meu problema e melhorará sua aparência "."
Um coro de risadas traiu outras pessoas na sala. O atirador apreciou sua admiração, até ver o casal na área de recepção. Ele franziu a testa e jogou a arma em uma cesta na mesa. Ele balançou a cabeça.
Um dos ouvintes, mais jovem, moreno também, mas menos ameaçador, saiu da sala com um sorriso. Puis-je vous aider?
Seu uniforme azul estava apertado e polido; punhos da calça enfiados em botas militares pretas. Um distintivo era bordado no peito esquerdo e seu nome, Petit, bordado no lado direito. Um boné azul e um cinto de couro branco completavam seu apetrechamento.
Quando a única resposta deles foi olhar como veados presos nos faróis, Petit repetiu a pergunta em inglês. "Posso ajudar?"
"Uh, meu, uh", Ray tropeçou, se recuperando. "Minha irmã está desaparecida."
Petit sorriu. "Américains?"
"Sim", disse Ray, "estamos visitando dos Estados Unidos. Minha irmã está desaparecida.
O sorriso de Petit desapareceu, substituído por uma preocupação sóbria ou, pelo menos, seu equivalente profissional. "O nome dela?"
“Vicki. Victoria. Victoria Kramer.
"Ela foi vista pela última vez onde?"
"No castelo", disse Brandy. "Comigo. Visitamos Castle Freedom esta tarde, mas ela não voltou no ônibus. ”
"Esta tarde?" Petit olhou para o relógio. "A turnê da tarde não poderia ter voltado por trinta minutos."
"Direita. Mas ela não estava no ônibus.
Dois outros abandonaram o escritório e desapareceram pela porta externa. Então o atirador saiu para estudar Brandy e Ray por cima do ombro de Petit. Só então Brandy estava certo de que ele era um deles.
Suas medalhas sugeriam heroísmo, seus doo-dads de bronze. Eles estavam presos, e ele foi apertado, um uniforme puído combinando com o de Petit. Enquanto ele claramente comandava, os botões sobre seu intestino pareciam insubordinadamente prontos para desaparecer. Seus grossos cabelos pretos tinham um choque branco logo à esquerda do centro e seu queixo tinha um dia de barba. Ele se dirigiu a Petit com uma voz que soou como uma carga de cascalho sendo despejada.
Para experimentar o momento como Brandy:
"Quel est le problemème?"
“Américains. Leur Soeur aproveita a excursão de Marcel Fournier com receita de celui-ci e mais no ônibus. ”
"Le dernier tour?"
"Oui, coronel."
Através da tagarelice, Brandy detectou uma palavra. O bronze, as fitas e a atitude sem humor aparentemente fizeram do desleixado um coronel.
Ele foi até o balcão e o oficializou. "Eu sou o coronel Mael Blanc", disse ele. “Responsável por este departamento, eh, por esta região, pela Gendarmerie. Sua irmã, ela já esteve na vila antes? Para o departamento Lozère? Para o sul da França?
Brandy atendeu às três perguntas com um movimento
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